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Degradação Térmica do PVC

Diversos estudos
 têm mostrado que os principais gases gerados na degradação térmica do PVC são o monóxido de carbono (CO),  o dióxido de carbono (CO2), o vapor d’água e, em um grau muito menor, vapores de ácido clorídrico (HCl). Neste caso, as diferenças do PVC para outros plásticos são duas. Primeiro, a quantidade de CO e CO2 emitidas na degradação térmica do PVC são menores, pois enquanto os plásticos mais comuns são 100% derivados do petróleo, o PVC contém apenas 43%. 
A segunda diferença é que 57% do PVC, em peso, é cloro, derivado do sal de cozinha, recurso inesgotável na natureza. Devido a ele, pode haver emissão de HCl em baixíssimas concentrações.

As emissões destes gases, que podem ocorrer em situações específicas, em uma unidade de fabricação de compostos e/ou produtos de PVC, estão muito abaixo das quantidades limites permitidas para exposição ocupacional dos trabalhadores. Isto garante ao trabalhador a segurança necessária para o desempenho de sua função. 

Algumas considerações devem ser feitas para que o trabalhador tenha a segurança necessária à sua atividade, independentemente do produto utilizado e o PVC não foge a esta regra. O principal ponto está relacionado à existência de sistemas de exaustão de gases. Desta forma, os gases emitidos durante a degradação térmica do PVC, por exemplo corte à quente de um filme de PVC, serão dissipados, tornando o ambiente de trabalho ainda mais limpo, suficiente para garantir segurança aos trabalhadores. O uso de equipamentos de proteção individual como máscaras, luvas, etc., também ajudam o trabalhador, aumentando ainda mais sua segurança. 

A conclusão citada consta do estudo “Health Aspects of Processing Polyvinylchloride (PVC)”, feito na Alemanha, e que sintetiza bem o que foi dito até agora:

"Resultados de diversas análises para se detectar gases em ambientes de trabalho onde existe o corte de PVC via calor (ex.: corte de filmes de PVC à quente) ou solda a quente (ex.: produção de janelas de PVC) mostram que, desde que sejam utilizadas máquinas e processamentos adequados, não há qualquer perigo à saúde do trabalhador. As condições de trabalho também são importantes, como uso dos equipamentos de proteção, prevenção de acidentes e principalmente respeito às legislações trabalhistas.”
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